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das canções barulhentas  
que animam rebeldes

uma nota sobre Redson,  
a banda Cólera e a emergência do anarco-punk.

acácio augusto

Você era um bom menino 
mas um dia se cansou 

de ser dominado 
de tanta pressão

Cólera

O punk foi o grito de guerra que marcou um rompi-
mento com as tecnologias disciplinares e, ao mesmo tempo, 
anunciou rebeldias contra os governos na sociedade de con-
trole. Diante do fim do sonho, jovens que adotaram a revol-
ta como atitude estética bradavam: não há futuro! Mais do 
que moda juvenil ou produto da indústria cultural — como 
querem as definições sociológicas de gabinete —, o punk 
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rock deu forma, trilha e estética aos jovens que odiavam a 
família, a escola, a igreja, o exército, a polícia, o emprego, o 
Estado, enfim, toda e qualquer autoridade que se apresen-
tasse a eles como tal. Tudo ou nada. Afirmava não ser pre-
ciso que alguém lhe autorizasse se seu querer era destruir 
uma sociedade que se apresentava tão podre quanto sua 
calça jeans, sua jaqueta de couro e seu coturno. Destruição!

No Brasil, o punk encontrou um país saindo de uma 
ditadura civil-militar e em um processo de democratização 
que fedia tanto quanto o chulé de garotos petulantes e mal-
criados oriundos dos bairros pobres da cidade de São Paulo. 
“O punk veio para pintar a asa branca de negro, atrasar o 
trem das onze e fazer da Amélia uma mulher qualquer”, 
declarou Clemente, da banda Inocentes, a um repórter da 
TV Cultura durante a realização, em 1982, do festival “O 
começo do fim do mundo”, realizado no SESC Pompéia, 
em São Paulo, com decisiva interferência do jornalista e 
dramaturgo Antonio Bivar. O festival contou com uma 
prévia, meses antes, no antigo Salão Beta, dos estudantes 
da PUC-SP, onde hoje é o Tucarena. Uma das bandas que 
tocaram nesse festival foi o Cólera.

O Cólera foi formado em 1979 pelos irmãos Pierre e 
Edson Pozzi, este adotando o nome punk de Redson, o 
filho vermelho, o som vermelho. Não cabe para um punk 
um obituário ou uma nota biográfica, mas o registro do 
ano de início de uma banda que, junto com Restos de Nada, 
amplificou em termos sonoros, estéticos e políticos o que 
havia de mais visceral e contundente no punk da periferia 
e do subúrbio de São Paulo. Agora, o dia 27 de setembro 
de 2011, com a morte de Redson, marca o final da banda 
mais longeva do punk no Brasil: 32 anos de cólera, de 
revolta, de gritos de ódio.
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Finda uma obra feita com o que os punks chamam de do 
it yourself. Sem grandes gravadoras, sem facilidades compu-
tacionais, sem patrocínios ou paitrocínios. O Cólera foi uma 
das primeiras bandas a gravar um disco com selo próprio, 
o Ataque Frontal; a primeira a se arriscar, em meados dos 
anos 1980, a tocar em squats e ocupações de quase toda Eu-
ropa, com a ajuda de amigos cultivados por correspondên-
cias; a gravar, fazer shows, participar de manifestações e até, 
eventualmente, tocar em programas de TV, como o extinto 
Boca Livre, sem um esquema empresarial. A proximidade 
do punk com a autogestão e os anarquismos não foi mera 
coincidência ou afinidade ideológica: se tocaram pelo jeito 
de fazer as coisas e de se inventar no mundo.

Marcante, também, na existência de Redson e do Cóle-
ra, foi a temática recorrente em suas letras. Além daquelas 
sobre a vida de jovens na cidade, o combate à polícia, o ódio 
simultâneo ao consumismo, ao comunismo e ao fascismo, e 
as brigas pelas ruas, comuns a quase toda banda punk que 
se preze, foi a partir do disco “Pela paz em todo mundo”, 
de 1986, que temáticas como o pacifismo ativo, as preocu-
pações ecológicas, o combate à homofobia, ao machismo 
e ao sexismo, o antimilitarismo e os alertas antinucleares 
passaram a fazer parte do repertório e da verve dos punks 
no Brasil. Tal atenção para com a elaboração e temática das 
letras fez do Cólera procedência imediata do que depois se 
conhecerá como anarco-punk no Brasil, em especial por 
evidenciar e investir no rompimento com uma educação de 
costumes conservadores trazida de casa e sustentadas por 
muitos punks.

Impressionante, também, era a energia de Redson, Val 
e Pierre no palco: ágeis, sagazes e incansáveis. Qualquer 
um que fitasse o brilho nos olhos de Redson tocando e 
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cantando não conseguiria ficar indiferente a músicas como 
“Agir”, “Histeria”, “Subúrbio Geral”, “São Paulo”, “Duas 
Ogivas” ou “Quanto vale a liberdade?”. Redson era um 
homem generoso, atento às bandas que desapareciam tão 
rápido quanto apareciam e defensor de uma atitude não 
violenta que se afastava de certa rabugice da maioria dos 
punks. Sabia que lutar contra fascismo não era matar e 
morrer estupidamente nas ruas da cidade. Atravessou, co-
rajosamente, três décadas de punk como um quase infame 
que viu muita gente morrer, virar crente ou skinhead, casar 
e depois ver no punk um arroubo juvenil. Seguiu sem es-
morecer insuflando a revolta de novos garotos que queriam 
“destruir o sistema”. Com guitarra em punho, com suas 
hesitações e contradições, mostrou com sua existência que 
é possível viver diferentemente do que se destina a você 
quando nasce. Mostrou que é possível deixar uma marca 
sem abrir mão da liberdade e sem “se entregar ao sistema”.

Hoje, abundam as chamadas bandas e gravadoras al-
ternativas e independentes, e a internet ampliou a possibi-
lidade de espalhar uma banda ou um som. A maioria dos 
jovens das periferias, encantados com o rap oriundo dos 
Estados Unidos, querem ser integrados e fazer sucesso. Os 
punks, na sua maioria, matam-se estupidamente na porta 
de shows e produzem ecumênicas alianças com skinheads. 
Parecem perdidos numa justificativa ideológica de brigas 
de gangue. Paradoxalmente, foi a ousadia de pessoas como 
Redson, no começo dos anos 1980, que abriu caminho 
para isso. O grito de revolta de trinta anos atrás, em pouco 
tempo foi respondido com essa pacificação violenta que 
oscila entre um punk que não produz mais algo como o 
Cólera e um rap que é quase unânime nos bairros pobres 
da cidade e nas rodinhas das classes médias politizadas.
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A morte de Redson lembra que já faz trinta anos que a 
revolta eclodiu na cidade e que hoje ela está sufocada, ou 
impedida de aparecer, pela intensificação da comunicação 
e por uma recusa das condições de vida nos bairros pobres 
que se expressa como vontade de inclusão e expressão de 
assujeitamentos.

***
Conheci e convivi com Redson em momentos efême-

ros e intermitentes. Não era um homem extraordinário, 
mas um sujeito incomum. Assisti muitos dos seus shows, 
em casas noturnas do centro e em bares imundos nas bor-
das mais ermas da cidade. O mais marcante era a energia 
e o brilho no olhar. Ao escrever sobre sua morte, por su-
gestão de um amigo, que sensivelmente notou minha per-
turbação com a notícia, dou-me conta de que cheguei à 
quarta página sem arriscar escrever na primeira pessoa do 
singular. De fato, a banda Cólera e seu front man, Redson, 
tem toda essa importância descrita acima, talvez até mais, 
e sua morte me levou a pensar sobre essa diferença entre 
o que foi possível de vivamente revoltado e rebelde num 
momento, e o que é tão raro hoje; como o punk rock abriu 
a possibilidade de um rompimento que hoje é dificilmen-
te ensaiado. A revolta contra a sociedade parece ter virado 
muro de lamentações. A rapidez e urgência do hardcore 
foi cedendo espaço ao peso e lentidão do rap. Redson 
morreu, tendo vivido à sua maneira, escapou do itinerário 
destinado a um jovem de periferia sem virar “macaco” da 
classe média. Como todo vivente não escapou da morte, 
mas viveu a intensidade da vida numa cidade estúpida que 
só poderia ser desafiada com a agressividade própria do 
punk rock.
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Quando eu tinha 14 anos e um tremendo mal-estar de 
habitar um mundo que então se abria, foi muito bom ouvir, 
num disco de vinil ainda, Redson cantar: “Quanto vale a 
liberdade?/Pra vocês ela tem um preço/Quanto vale a con-
fiança?/Não quero esperar/Não acredito no seu dinheiro/
Onde está o seu caráter?/Deve estar perdido em algum 
beco/Horas você enlouquece/E depois quer fugir/Se re-
fugia como um animal, como um animal/Dia após dia eu 
procuro ir em frente/Vê se me entende, não há razão, não 
há razão/Já não pode mais pensar/Olhe para tudo como 
está/Agora eu sei que não há preço/Mas me sinto acorren-
tado/Dia após dia, e não há razão, não há razão/Quanto 
vale a liberdade?/Quanto vale a liberdade?/Não importa, eu 
vou em frente/Não importa, eu vou em frente!”

Que a revolta e o barulho, em vermelho e negro, que 
animou jovens como Redson siga existindo e seja capaz 
de inventar novos percursos de liberdade à sua maneira, 
como há trinta anos esse punk inventou.
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